JANTAR OFERECIDO POR SUA EXECELÊNCIA O SENHOR PRIMEIRO MINISTRO DA REPÚBLICA DE CABO VERDE
Cidade da Praia, 3 de Março de 1999
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Primeiro Ministro e Senhora

Autoridades

Minhas Senhoras e meus senhores

É com fundada esperança no futuro de uma relação produtiva e fraterna entre Cabo Verde e os Açores – que já se desenha, neste primeiro dia da nossa visita, com o vosso generoso acolhimento – que encaramos todos os momentos que nestes próximos sete dias vamos viver.

Graças ao insistente interesse nesta aproximação revelado por Vossa Excelência, Senhor Primeiro Ministro – particularmente desde que nos visitou em Agosto de 1997 na companhia de um amigo comum, o Engenheiro António Guterres, Primeiro Ministro de Portugal – podemos, agora, iniciar, e em alguns aspectos complementar, uma cooperação efectiva. Sei que com a força da nossa vontade, congregados voluntariamente, daremos, finalmente, expressão, à herança de um convívio de cinco séculos de História.

Quer Cabo Verde, quer os Açores – os seus habitantes e os seus governos – estão empenhados num grande e inadiável esforço de desenvolvimento económico e social. Será, certamente, nestas áreas, que vamos procurar em conjunto impulsionar a nossa cooperação, na consciência, também, de que comungamos dos valores da democracia e da estabilidade, e tendo presente que ambos os arquipélagos desfrutam de uma situação geoestratégica particular no Atlântico e aspiram a desempenhar um papel compatível como pontos de contacto geo-económicos.

Senhor Primeiro Ministro

Minha Senhora

Senhoras e Senhores

Para além do que à vida económica e social concerne, não tenho dúvidas que a cultura, a identidade moldada no espaço da lusofonia, ou, noutra linguagem, as trocas culturais, poderão constituir os esteios de uma relação natural entre cabo-verdianos e açorianos.

Porque filhos do Mar e do Fogo da Terra, Cabo Verde e Açores têm mais semelhanças do que diferenças na sua história natural. Contemporâneos desencontrados na sua história humana, porque reduzidos à condição de ilhas esquecidas, quase sempre portos de passagem e quase nunca de destino; desabitados à data da sua descoberta no século XV, e por isso não dispondo de culturas autóctones, mas constituídos, como são ainda hoje, em verdadeiros laboratórios vivos onde podemos assistir a processos paralelos de transformação criativa de objectos e valores culturais trazidos de outras paragens; dotados de dimensão e de população com valores relativos aproximados, ainda que de origens étnicas e geográficas diferentes; tão semelhantes na sua história mas dotados de culturas bem definidas representadas na alma colectiva que ambos souberam criar, e que poderíamos traduzir, tendo como referência o escritor açoriano Vitorino Nemésio, pelos conceitos de cabo-verdianidade e de açorianidade – os dois arquipélagos não podiam passar mais tempo a ignorar-se um ao outro.

Para cabo-verdianos e açorianos, a cultura constitui um património único e riquíssimo que, como produto que é de um processo de adaptação do homem a condições físicas e climatéricas nem sempre fáceis e muitas vezes adversas, conserva ainda vivos os ecos de povos e culturas vindos de partes longínquas: são disso exemplo, como monumentos patrimoniais de valor incomparável, em Cabo Verde, a morna, julgo que com origens nas Antilhas, a coladeira, derivada das coreias europeias, o torno, o landum, o batuque, vindos de África, ou os bailes-de-gaita, e nos Açores, a chamarrita, a sapateia, o pezinho, os olhos pretos, ou as danças-de-entrudo, todas elas expressões transformadas de formas culturais trazidas da velha Europa, aqui e ali temperadas de motivos vindos de África, do Oriente, ou do Brasil; e figuras da cultura cabo-verdiana como os artistas populares Ana Procópio, famosa cantadeira da Ilha do Fogo, ou a mundialmente conhecida Cesária Évora, ou como os poetas Eugénio Tavares, compositor de mornas, Baltazar Lopes e Jorge Barbosa, e, no que aos Açores diz respeito, os tocadores de viola-da-terra, os cantadores populares de improviso, ou poetas eruditos como Roberto de Mesquita e Vitorino Nemésio, traduzem em música e em poesia os sentimentos mais profundos da alma das nossas ilhas e das nossas gentes.

Só que, à semelhança do que acontecia com os antigos navegadores, são artes e artistas que vivem em paralelo e muito raramente se encontram, o que nos faz pensar que, também no que diz respeito às relações culturais entre os dois arquipélagos, temos muito para fazer.

São estas oportunidades, proporcionadas por Vossa Excelência, Senhor Primeiro Ministro, que não podemos desperdiçar.

Em meu nome e no da minha mulher, bem como no da delegação que me acompanha, agradeço, assim, esta jornada de fraternidade insular e, desejo-lhe, sinceramente, as maiores felicidades pessoais e êxitos na satisfação das legítimas aspirações do povo de Cabo Verde.

Quanto a nós, poucas horas volvidas da nossa chegada, já nos sentimos em casa. Afinal, “Mar é morada di sodade”. É o condomínio dos nossos povos.

Muito obrigado
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